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Capítulo 1


     


    Quando começou a chover, Megan Brand estava esganada de fome a devorar uma sandes de queijo e presunto num banco de Hyde Park. No início, sentiu preguiça em mover-se. Era quase surrealista não sair dali, enquanto a chuva caía e lhe escorria pelo cabelo e pelo rosto abaixo, encharcando-a. As pessoas corriam como ratinhos dentro de uma jaula, abrindo os chapéus-de-chuva, cobrindo as cabeças com casacos para não se molharem.


    Ao ver que fracassara o seu plano de passar o resto da tarde ali sentada como se se encontrasse em transe, Megan levantou-se, a tremer de frio, e resignou-se em ir para casa. Partiu a sandes aos pedaços e atirou-os aos pombos que lhe faziam companhia, enquanto comia. Colocou o cabelo cor-de-ébano atrás da orelha e dirigiu-se à saída do parque e para sua casa tão depressa como pôde.


    Ao entrar em Bayswater Rd., olhou para os quadros pendurados no gradeamento. Deteve-se para contemplar uma curiosa marina que, por algum motivo, lhe atingiu o coração e sentiu uma forte onda de saudade.


    Dez anos antes, Megan conseguira entrar numa das mais importantes faculdades de arte de Londres. O futuro abria-se perante os seus olhos, um campo desconhecido e emocionante de ilimitadas possibilidades… Mas isso fora antes de tropeçar em Nick.


    Confiante, bonito e encantador, Nick não hesitara em perseguir a tímida estudante de Belas Artes que nunca recebera tantas atenções. Tinha-a conquistado com a sua persistência e levara-a para a cama, e depois para a aventura do casamento. Mais tarde, conseguira fazê-la desistir do seu precioso lugar na faculdade.


    – Está na altura de entrares no mundo real, meu amor – disse, confiante, certo de que a sua maleável esposa jamais poderia contrariá-lo.


    Não tinha sido fácil renunciar ao seu sonho, mas naquela altura ela agia pensando que amar alguém significava fazer sacrifícios, renunciar às necessidades próprias para que o casal fosse feliz. O mais curioso é que era sempre ela a renunciar. Nick nunca fizera nenhum sacrifício, continuava a agir como se fosse solteiro, mesmo depois de casados. Que imbecil fora!


    A sua presença em frente à marina alertou a jovem com uma estrela prateada no nariz que ajustava uma lona para proteger os seus quadros da chuva. A artista apoiou a mão, confiante, no braço de Megan.


    – Fi-lo na Cornualha, no Inverno passado – explicou, apontando para a tela. – Um local que se chama Rock. Genial para fazer surf, se gostas.


    Megan sentiu que corava e experimentou uma sensação esquisita com a inesperada atenção. Sentiu-se coibida, horrível, com o cabelo molhado e a roupa encharcada.


    – Quanto custa?


    Já tinha decidido que queria comprar o quadro. Colocá-lo-ia no seu quarto, no apartamento de Penny. Talvez fosse visitar aquele sítio no final do Verão. Rock… parecia romântico. Megan considerava que a costa, qualquer que fosse, era sempre melhor fora da sua temporada, quando todos os turistas partiam e as praias ficavam mais ou menos vazias.


    A jovem mencionou um valor que estava dentro daquilo que ela pensara. Abriu a mala e procurou o talão de cheques.


    – É um presente para alguém? – perguntou a rapariga, alegre.


    – Para mim – Megan sorriu brevemente e negou-se a sentir-se culpada por, uma vez na vida, gastar dinheiro em algo para si mesma.


     


     


    Penny Hallet, que remexia o esparguete numa panela, apontou com a colher de pau para o cartão que tinha sido deixado em cima do balcão.


    – Acho realmente que devias telefonar-lhe. Talvez seja aquilo de que necessitas.


    Megan agarrou no cartão branco e examinou-o. Com cautela, virou-o para ler o que estava escrito na parte de trás.


    – De onde é que isto saiu?


    – Tirei-o do quadro de anúncios do quiosque dos jornais – Penny olhou-a com uma cómica rebeldia.


    – Queres dizer que o roubaste? – os olhos de Megan reflectiram uma ligeira desaprovação. – Como é que quem pôs o anúncio arranjará clientes se lhe roubaste o cartão?


    – Santo Deus, Megan! Nunca saltas por cima das regras? – perguntou Penny com um gesto de desespero. Abanou a cabeça e encolheu os ombros. – Tanto faz. Não respondas, eu já sei qual é a resposta.


    – Hum, não tem nome – reparou Megan, voltando a concentrar-se no cartão. – Só as iniciais: KH. Pode ser uma mulher.


    – Quiçá – disse Penny. – Mas aposto que é um homem. De todos os modos, homem ou mulher, o que é que importa desde que saiba fazer o seu trabalho?


    – Mas… voltar a pintar… há tanto tempo… e isto: «Permita que a pintura abra a porta à sanidade e paz interior». O que é que achas que significa?


    – Porque é que não telefonas e descobres? O que é que tens a perder? Se quiseres que as coisas mudem, vais ter que começar a agir. Isto podia vir a calhar-te mesmo bem, Megan. Tenho a certeza. Necessitas de um pouco de prazer na tua vida outra vez e sei que vais gostar de voltar a pintar. Além disso… – apressou-se Penny a adiantar, detectando a breve expressão de dúvida que assombrou o rosto da sua amiga por um instante, – odeias esse emprego entediante no banco, a trabalhar para o Cara de Vinagre e a única coisa que fazes depois do jantar é ir para cama com um livro. Conheço reformados que se divertem mais do que tu!


    – Tento resolver as coisas à minha maneira, Pen – disse Megan e os seus lábios generosos ficaram tensos de ansiedade.


    – Ora! – exclamou Penny, perdendo a paciência e batendo com a colher de pau na beira da panela. – Eu conheço-te. Não quero ouvir desculpas. Há seis meses que ando a ouvir desculpas de porque é que não podes fazer isto ou aquilo! Por mais que seja duro, querida, o teu ex-marido está felicíssimo com aquela maldita fulana, enquanto tu continuas a arrastar-te por aí como se pertencesses ao elenco de o Regresso dos Mortos-Vivos! Amiga, tens que perceber o mal que estás a fazer a ti mesma. Não descartes tudo como inútil ou sem sentido, tens que dar uma oportunidade às coisas.


    Megan lançou um olhar para o cartão que tinha na mão, contemplando as grandes letras impressas com os olhos inundados em lágrimas. Como é que Penny queria que ela tomasse uma decisão tão importante se até lhe custava decidir o que comer todos aos dias ao pequeno-almoço? A dor, de mil formas diferentes, perseguira-a durante tanto tempo que era difícil ver a saída com clareza. E era ainda mais difícil reunir energia suficiente para pôr as mãos à obra. Tinha pensado em tudo para contribuir para a sua cura, mas sentia-se como se estivesse a embater contra muros de três metros de altura.


    Mas… talvez aquilo fosse diferente? Talvez o misterioso KH e a sua aula de pintura fossem realmente as respostas para todas as suas desgraças? Sim, claro. E a paz do mundo desceria subitamente à Terra. Sorveu as lágrimas, secando os olhos com a manga demasiado comprida da sua camisola colorida. «Não te agarres a uma ilusão, Megan… é gastar energia que não tens», disse-lhe uma voz interior.


    Dirigiu-se até ao caixote do lixo para deitar o cartão fora. Mas quase caiu quando Penny se aproximou, tirou-lhe o cartão das mãos e guardou-o no decote em «V» da sua blusa de marca.


    – Não, o cartão é meu! Sou eu quem decido quando o deitar fora!


    – Está bem, está bem, não é preciso ficares assim – disse Megan. Reprimindo um sorriso, contemplou a elegante amiga a voltar apressadamente para junto do fogão.


    Apesar de alguns acharem que Penny não passava de uma fria modelo de passerelle com a sua roupa de marca e os seus sapatos italianos feitos à mão, para Megan era uma alma vigorosa, especialmente quando estava zangada.


    – E se te negares a telefonar para este maldito número, Megan Brand, telefono eu! – disse a alta loira, voltando a mexer o interior da panela que fervia, qual bruxa mexendo o seu caldeirão.


     


     


    Ao retirar o dedo do botão da campainha, Megan sentiu-se assaltada pela necessidade de dar a volta e sair dali a correr. Contudo, e apesar de após o acidente que sofrera se ver impossibilitada de correr, o desejo continuava vigente. Rezou para que KH não fosse nenhum bicho raro. Pelo menos, Penny tinha o número e a morada no caso de acontecer alguma coisa.


    Sentiu o coração a estremecer ao ouvir os passos que se aproximavam atrás da porta preta com uma maçaneta em bronze e soube, aterrorizada, que era demasiado tarde para fugir. Em vez disso e para se acalmar, deu um passo atrás, contemplando a elegante ruela de uma calma esquina de Notting Hill, com os seus cuidados arranjos florais nas janelas. Pensou que o misterioso KH não podia ser um bicho raro porque somente gente endinheirada se dava ao luxo de viver naquela zona da cidade. Mas isso não excluía a hipótese de ser um bicho raro endinheirado!


    Tinha o sobrolho franzido quando a porta se abriu e o seu olhar desprevenido se deparou com os olhos mais penetrantes que jamais vira na vida. Incrivelmente intensos e sensuais, eram cor-de-avelã com manchas douradas, o tipo de olhos que fazia com que uma mulher se apercebesse de imediato quais as diferenças essenciais entre um homem e uma mulher.


    Como um raio laser, aquele olhar atingiu-a directamente na sua essência de mulher, comovendo-a com o poder da sua intimidade. Sem saber onde se esconder, ficou paralisada, como se os seus pés tivessem ficado colados ao chão.


    – Olá – disse, sem alento, sentindo o pulso acelerado. – Sou a Megan Brand, acho que temos um encontro marcado, se é você o senhor KH, claro. Não sei o seu nome completo.


    Para consternação dela, ele limitou-se a sorrir enigmaticamente, apoiou as mãos sobre a cintura e retrocedeu um passo até ao interior sombrio para que ela entrasse.


    – Entra. Estava à tua espera.


    O inesperado timbre grave da sua voz foi como uma massagem aromática, causando-lhe uma inesperada sensação de prazer. Mas além da voz sensual, a sua aparência convulsionou-a de cima a baixo.


    Era magro, moreno e de aspecto perigoso, com o cabelo castanho despenteado, a barba por fazer e uns angulosos pómulos. Olhá-lo foi como atirar fora todas as regras de conveniência, pois Megan reagiu de forma inesperada. Aquele homem sugeria umas dimensões de possibilidade e emoção com as quais uma mulher apenas se podia atrever a sonhar.


    – Lamento chegar atrasada – disse com a ansiedade a embargar-lhe a garganta, – mas tive alguma dificuldade em encontrar a casa – «Mentirosa. O que queres dizer é que tiveste dificuldade em reunir toda a tua coragem para vires», falou-lhe a sua consciência.


    – Não te preocupes. Estás aqui e isso é que importa.


    – É você quem dá as aulas de pintura? – quis saber, pois temia estar constantemente a enganar-se.


    – Chamo-me Kyle e trata-me por tu, por favor – disse ele, passando os dedos pelo cabelo, que ainda ficou mais despenteado. Uma expressão levemente divertida escondia-se sob a hipnotizante profundeza dos seus olhos. – Agora que já nos apresentámos, queres fazer o favor de entrar?


    – Está bem – disse Megan, brincando com um botão do seu casaco, apertando a mala contra o peito e esboçando um trémulo sorriso forçado.


    – Seria óptimo se fosse hoje – gracejou Kyle, abrindo um pouco mais a porta.


    Megan ruborizou-se e teve que fazer um esforço para se mover. Assim que o fez, os seus sentidos viram-se assaltados pelos hipnóticos aromas de sândalo e incenso que lhe deram a estranha sensação de penetrar num mundo diferente e misterioso, um mundo quase tão desconhecido e inquietante como o homem que caminhava à sua frente com uma graça masculina. Um ligeiro estremecimento de antecipação percorreu-lha a coluna.


    Após a escuridão do hall de entrada, o salão de Kyle foi uma inesperada surpresa de luz e cor com portas que se abriam para um enorme e frondoso jardim. Megan pensou que uma pessoa que gostava de jardins, não podia ser assim tão má. Um dia, quando recuperasse, e se conseguisse com que Nick lhe pagasse a parte que lhe correspondia da casa, teria um lugar só seu com jardim, mesmo que fosse tão pequeno com um selo dos correios.


    – Porque é que não te sentas?


    – Oh, sim! Claro.


    Desabotoando o casaco de linho creme com os dedos trémulos, sentou-se lentamente num sofá coberto com uma espampanante colcha marroquina de tons terracota e amarelos. Sentia uma dor terrível na perna devido ao esforço de tentar acomodar-se e sentiu-se torpe em frente àquele inquietante Adónis. Entretanto, Kyle arrastou uma enorme cadeira e deixou-se cair em frente dela com elegância. Situou-se a uns centímetros dos seus pés envoltos numas sandálias, fazendo com que o seu coração batesse fortemente ao perceber que ele não tencionava afastar-se.


    – Então… – o penetrante olhar cor-de-avelã examinou-lhe as feições, pousando durante uns desconcertantes momentos nos seus lábios antes de voltar aos sobressaltados olhos castanhos, – como é que correu o teu dia?


    A pergunta desconcertou-a por completo.


    – Que tipo de dia tive? – repetiu.


    – Não era minha intenção fazer-te uma pergunta difícil – disse ele na brincadeira, e o humor fez com que os seus olhos intensificassem o dourado.


    Desejando que alguém a resgatasse, Megan passeou o olhar pelo frondoso jardim que a chamava.


    – Pois… fui trabalhar, voltei para casa, preparei um chá e arranjei-me para vir para cá. Não sei o que mais te posso dizer.


    – Como é que foi o teu dia no trabalho? Gostaste? Sentiste-te satisfeita?


    – É um trabalho, nada mais – nervosa, Megan tentou concentrar-se. – Não sei o que é que queres, o que é que pretendes que eu…


    – Tanto faz aquilo que eu pretendo – disse Kyle, aumentando a sua incomodidade com a precisão infatigável de um atirador. – Preciso apenas que sejas honesta contigo mesma. Não pretendo que me dês as respostas que achas que talvez queiras encontrar. Por isso, volto a perguntar, Megan: como é que correu o teu dia?


    Megan sentiu-se inquieta. Era óbvio que não seria fácil fugir àquela pequena entrevista com Kyle. Tinha-a apanhado como uma borboleta sob uma rede. Queria que ela fosse sincera. Muito bem, faria o seu melhor. O trabalho não tinha sido nada interessante, passara o dia a olhar para o ecrã de um computador, como se estivesse ligada ao automático. Mas não conseguiu expressar essa sensação.


    – Nada de especial – declarou finalmente, pois não conseguiu dizer outra coisa.


    – A sério? – perguntou ele semicerrando os olhos. Uma ruga demarcou-se entre as suas sobrancelhas. – Goethe disse: «Nada vale mais do que o dia de hoje». Achas que não houve nada de especial?


    Megan desejou que a terra a tragasse.


    – Não era isso que eu queria dizer. Olha, não sei porque é que estou aqui, não sei o que esperar.


    – Primeiro, precisas de te acalmar. Isto não é um exame. Vieste de livre e espontânea vontade e podes sair quando quiseres. Depois de conversarmos um pouco, podes decidir se achas que é isto que queres ou não – e perante a sua surpresa, estendeu as mãos, tirou-lhe delicadamente as sandálias e apoiou-lhe os pés juntos sobre o chão de madeira.


    Megan engoliu em seco, coibida perante aquele contacto inesperado.


    – É obrigatório tirar os sapatos ou também é uma opção nossa?


    Kyle lançou uma gargalhada sensual e os sentidos de Megan responderam-lhe: sentiu um calor a subir-lhe pela espinha acima, estendendo-se-lhe aos braços e às pernas.


    – Estar descalça torna-te mais vulnerável, mais aberta a conversares sobre o que é real.


    – O que é real? – disse ela num rouco sussurro. O que é se estava a passar? Bastaram uns minutos na companhia daquele homem para experimentar emoções que desconhecia ter dentro de si!


    – O motivo pelo qual estás aqui. Porque é que me telefonaste para marcarmos um encontro, Megan?


    – Eu não… – ruborizou-se, pensando na forma como Penny a coagira. – Bom, foi uma amiga minha que viu o teu número e pensou que fosse algo pelo qual eu podia interessar-me. Persuadiu-me a telefonar.


    – Então, foi ideia da tua amiga? Não querias vir? – os seus lábios curvaram-se num sorriso trocista e Megan sentiu um aperto no estômago.


    – Eu não disse isso.


    – Muito bem. Deixemos de lado o facto de que não tens a certeza se queres estar aqui ou não e vejamos se podemos abordar algum tema real e sincero. Queres falar-me um pouco sobre o teu interesse pela arte?


    Formulou aquela pergunta como se tivesse as suas dúvidas, o que a fez colocar-se ainda mais na defensiva. Não estava a tentar enganá-lo, o seu interesse era genuíno.


    – É a minha paixão – disse, endireitando as costas automaticamente. – Há dez anos atrás consegui ser admitida no Slade College of Art. Tencionava ter a arte como futuro. Infelizmente… as coisas não correram como eu imaginava.


    – Queres contar-me o que se passou? – perguntou Kyle num tom rouco e hipnótico que lhe adormeceu os sentidos como se fosse um vinho embriagante.


    – O que se passou? – repetiu, humedecendo os lábios. Consciente dos olhos dourados fixos nos seus, sentiu o corpo tenso no seu esforço por se concentrar. – Andava na faculdade há seis meses quando… conheci uma pessoa. Não era um estudante, o Nick trabalhava num banco americano. Era dez anos mais velho do que eu, confiante… muito seguro de si mesmo. Enfim… – encolheu os ombros como se fosse um velho disco que não valia a pena repetir. – Casámo-nos. Ele pensou que era uma total perda de tempo se eu continuasse a estudar. «O que é que vais fazer com um diploma em Belas Artes?», disse-me ele. «Não serve de nada» – os escuros olhos de Megan reflectiram um instante de dor, mas depressa ergueu o queixo e disse claramente: – Bom, deixei a faculdade e arranjei trabalho num banco… tal como o Nick. Foi como se me tivessem preso. Não desejava nem ambicionava fazer uma carreira profissional. E lá estou desde então.


    – Que desperdício – disse Kyle, rodeando os joelhos com os braços. – O que é que te mantém presa, Megan?


    Durante o longo silêncio que se seguiu, Megan foi o centro de atenção dos inquietantes olhos dourados. «Não me olhes assim», quis dizer, «não mereço que me olhes assim». Teve a estranha sensação de que aquele homem tinha o poder de penetrar nos segredos da sua alma, e os sentimentos que a assaltaram obrigaram-na a tragar as emoções para se controlar. Coibida, passou os dedos pelo suave cabelo cor-de-ébano, cujo rosto se ruborizava sob o olhar masculino.


    – Acho que são… os meus medos.


    – De quê?


    – De não servir para mais nada.


    – Sabes que o medo é apenas o conjunto de falsas evidências que parecem verdadeiras? Não é que não valhas para mais nada, apenas imaginas que não vales. É uma ilusão, não um facto. Que outras vias já exploraste para que concluas que não serves para mais nada? Dizes que amas a arte. És boa? O que é que sabes fazer? Pintar? Desenhar?


    Megan sentiu a sua cabeça rodopiar com o bombardeamento de perguntas, mas apesar de se sentir como uma minhoca a retorcer-se na ponta de um anzol, teve a sensação de que ele queria chegar à raiz de algo.


    – Sei desenhar… e pintar… um pouco.


    – Um pouco? – o seu sorriso foi amável. – Vejo que te custa fazer publicidade a ti mesma, não é?


    Megan nada disse.


    – Deves ter sofrido barbaramente ao abandonares o teu lugar na universidade, atirar o teu sonho pela borda fora – prosseguiu Kyle medindo as palavras, como se esperasse que ela completasse o que faltava.


    Megan respirou fundo.


    – Sim – reconheceu, com os olhos redondos e escuros. – O Nick pensava que estudar não é algo sério e sim uma desculpa para não trabalhar. Disse que eu necessitava de «entrar no mundo real».


    – E agora?


    – Agora?


    – Qual é a sua elevada opinião agora?


    – Acho que é a mesma. É bastante rígido na sua forma de pensar. Mas tanto faz, porque já não somos casados. Trocou-me por uma das minhas melhores amigas, o que demonstra quão boa sou a julgar o carácter das pessoas – terminou num tom depreciativo.


    Quando Claire a traiu com Nick, tinha pensado que a dor a mataria. Como é que podia saber então que acabaria por sofrer uma dor ainda pior?


    Moveu os dedos dos pés contra o chão de madeira e olhou-o, incomodada, esperando algum sinal.


    – Pintas? – perguntou, incapaz de suportar o silêncio e depois pensou que era estúpido perguntar isso a alguém que oferecia os seus serviços como professor de pintura.


    – Sim – disse ele, esticando as longas pernas. Estava descontraído, consigo mesmo e com ela. – Tal como tu, é a minha paixão.


    – És bom? – corou ao colocar aquela pergunta, mas tranquilizou-se quando ele esboçou um amplo sorriso que lhe iluminou o rosto inteiro.


    Aquele homem vital era absolutamente vibrante.


    – Sim, quer dizer, consigo viver à custa do que faço.


    Kyle escapou-se ao assunto com a sua habitual destreza. Não ajudaria a beldade que se encontrava sentada à sua frente descobrir que ele tinha atingido um certo nível de fama no mundo da arte, e claro que não seria ele quem lho diria. Podia ser intimidante para alguém com tão baixa auto-estima, até podia fazer com que desistisse. Não queria que isso acontecesse, pois sabia que podia ajudá-la. Aquela sua actividade levara-o a tomar um rumo totalmente diferente da vida louca e mundana que levara até há pouco tempo. Sabia que dessa forma conseguiria atingir um nível de satisfação que até então não conseguira.


    – Tenho muita sorte. Mas não estás aqui para falar de mim.


    Deu um salto com a agilidade de uma pantera e, pela primeira vez, Megan apercebeu-se de que também ele estava descalço. Longos, magros e bronzeados como as mãos, os seus pés tinham os dedos perfeitamente rectos e eram incrivelmente sensuais. Havia algo definitivamente excitante no contraste entre o couro das calças e a pele morena nua.


    – Que tal uma bebida? O que é que preferes? Acho que tenho quase tudo.


    – Aceito um café – respondeu ela. – Com leite e sem açúcar.


    Ao ver-se inesperadamente liberta da teia de aranha, Megan lançou um trémulo suspiro. O seu olhar pousou num retrato de um belo índio americano, cujos olhos eram quase da mesma cor-de-avelã dos do homem que tinha ido visitar. Uma sensação de prazer invadiu-a ao ver as reproduções que se encontravam na parede.


    Degas e Matisse, Da Vinci e Millais, alguns dos seus artistas preferidos. Era evidente que Kyle era muito ecléctico nos seus gostos, mas preferia a simplicidade. O belo chão de madeira estava nu, exceptuando um tapete nos mesmos tons terracota, castanhos e amarelos do sofá aonde se encontrava sentada. Efectivamente, era um espaço sedutoramente acolhedor que a levara a revelar segredos difíceis de contar.


    Ouviu que Kyle fazia barulho, no que supôs ser a cozinha, e respirou fundo, fechando os olhos.


    Um profundo cansaço invadiu-a e talvez se tenha transposto durante um ou dois segundos, mas, subitamente, sentiu um toque no joelho e abriu os olhos para se encontrar num mar de ouro. O excitante aroma de uma colónia masculina chegou ao seu nariz e um súbito e furioso anseio percorreu-lhe o corpo, deixando-a quase a tremer.


    – O teu café – deu-lhe uma chávena amarela com um olhar mesurado, quase distante e depois voltou a sentar-se na cadeira, mas com elegância.


    – Obrigada – disse ela, tragando o fumegante líquido, agradecida, enquanto lhe lançava olhares furtivos de vez em quando.


    – Porque é que coxeias?


    Megan quase deixou cair a chávena no chão. Nunca ninguém lhe perguntava directamente acerca da sua deficiência e não estava acostumada a semelhante franqueza.


    Analisando as suas reacções, o jogo de sobressaltadas emoções que passaram pelo lindo rosto feminino de delicados traços, Kyle respirou suavemente e esperou pela resposta com paciência.


    – Ti…tive um acidente.


    – Há pouco tempo?


    – Há… há uns dezoito meses.


    – O que é que aconteceu? – inclinou-se para a frente, distraindo-a um instante com a sensual força da sua mandíbula e o músculo que se movia um pouco na face lisa e morena.


    – Caí.


    – Como?


    – Fazes demasiadas perguntas.


    – Andamos à procura da sinceridade, Megan, lembras-te? – disse suavemente. – Sei que pode ser doloroso, mas por vezes torna-se ainda mais doloroso guardar segredos em vez de os compartilhar com alguém que pode ajudar.


    – Serias um bom interrogador, sabes? – a necessidade de retribuir com um pouco da sua táctica, apanhou-a de surpresa, mas a verdade era que estava a defender a sua vida, mesmo que ele o desconhecesse. Mas teve a estranha sensação de que ele sabia.


    – Sim, mas não chegamos a lado nenhum na vida se nos dermos por vencidos. Megan, pouco me importa o tempo que temos que esperar – olhou para o relógio para enfatizar as suas palavras. – Não tenho planos para esta noite e prefiro ficar aqui a conversar contigo, não me lembro de nada que me interesse mais neste momento.


    Foi uma confissão tremenda para Megan: significava que ele ainda não lhe ia tirar o anzol.


    – Não largas o osso, pois não? – inquiriu com a voz rouca e embargada, olhando-o nos olhos. Mas foi algo semelhante à ternura que viu nos olhos masculinos. E isso sobressaltou-a. Não era algo que visse frequentemente, mas era capaz de o reconhecer.


    – Não és obrigada a falar de nada que não queiras, Megan. O que me disseres é puramente voluntário e tudo o que revelares não sai para fora destas quatro paredes. Dou-te a minha palavra.


    Era óbvio que estava a dizer a verdade. Transpirava integridade por cada poro do seu corpo. Irradiava uma profunda sinceridade e calada força, fazendo com que ela se entregasse. O seu segredo estaria a salvo com ele.


    – Eu e o Nick discutimos certo dia – disse Megan, sem mencionar que tinha sido pouco tempo depois de o encontrar na cama com Claire, pois essa era uma ferida ainda demasiado dolorosa. – Ele tinha estado a beber. Gritava e eu estava tão infeliz que nem conseguia responder. Cometi o erro de o ignorar, o que o chateou ainda mais. Odiava quando eu o ignorava. Infelizmente, estávamos nas escadas e quando ele me empurrou, caí de cabeça até ao rés-do-chão. Parti uma perna… Não… não foi nenhum acidente, ele empurrou-me de propósito.


    Com a garganta invadida de dor, Megan recordou a fúria e o ódio reflectidos nos olhos de Nick quando a empurrou, furioso por ela o ter encontrado com Claire, gritando-lhe que não tinha o direito de estar triste quando a culpa era sua. A culpa era dela…


    Inspirando tremulamente ao reviver aquela terrível lembrança, Megan dirigiu um olhar a Kyle e conseguiu esboçar um sorriso trémulo.


    – Enfim – prosseguiu, – fiz duas operações até agora. Infelizmente, os ossos não foram ao sítio. Talvez tenha que ser submetida mais vezes no futuro, por isso é que coxeio. Sei que não é o fim do mundo, que há pessoas a recuperar de coisas muito piores, mas a verdade é que preferia não ser assim. A maioria das pessoas é demasiado cortês para me perguntar directamente acerca disto.


    – Sabes, é esse o meu problema – disse Kyle com a boca seca. O ar tenso entre os dois devido à excitação que os dominava dissipou-se subitamente com a traumática revelação de Megan. Pousou a chávena. – Não sou cortês nem tenho medo. Isso já me causou vários problemas, é verdade, mas, geralmente, prefiro enfrentar os meus medos e trabalhá-los. Quanto à cortesia… é uma armadilha agradar aos outros, pelo que não faz sentido. Mas eu sou assim. Lamento saber o que te aconteceu, Megan. Muito mais do que o que consigo expressar por palavras. É uma coisa horrorosa que um homem faça uma coisa dessas a uma mulher, um ultraje. Como é que estás a lidar com isso? Tens falado com alguém depois do sucedido?


    – Terapia? Não – disse Megan, negando lentamente com a cabeça. – Não quis falar com ninguém. Sentia-me… demasiado envergonhada.


    – Envergonhada? – com os olhos em alerta, Kyle não afastou o seu olhar do dela nem um segundo.


    – Senti que a culpa era minha.


    Ainda agora conseguia ouvir na sua mente Nick a lançar-lhe todos aqueles insultos que sempre culminavam na acusação de que ela era uma mulher frígida que o induzia a ter aventuras porque era uma inútil na cama e não queria «experimentar». Não quis confessar isso a Kyle, já sentia que lhe tinha dito demasiado.


    – Querida, permite-me que te diga algo: ninguém merece que a empurrem pelas escadas abaixo, causando-lhe uma lesão. Por mais que digas isso a ti mesma, a culpa não foi tua. Tenho a impressão de que era o teu marido quem tinha o problema, não tu.


    – Ex-marido, graças a Deus.


    – Tens razão – disse Kyle, sorrindo.


    O seu sorriso era como mel e chocolate, como um arco-íris após a tempestade, caminhar pela praia no Inverno e ouvir música clássica a todo o volume… todas as coisas preferidas de Megan… juntas.


    – E? Não devíamos estar a falar de arte ou algo parecido? – perguntou, incomodada com o facto de aquele homem a levar a revelar coisas demasiado íntimas.


    – Não há regras, Megan – disse ele, encolhendo os ombros, inexplicavelmente divertido com a sua sugestão. – Podemos falar sobre o que quiseres.


    – Eu…eu quero pintar, a sério – tragou, tentando acalmar o súbito ardor da sua garganta, – quero pintar. Podes ajudar-me? – pediu, esperançada.


    Kyle contemplou a linda morena, os seus olhos cheios de esperança e pensou: «Já mesmo, meu anjo. Prometo-te».
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